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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O 
ENSINO DE LÍNGUA INGLESA

CAPÍTULO 6

Bruna da Rosa Sedrez
Universidade Franciscana

Santa Maria/ RS

Júlio Leandro da Silva Pereira
Universidade Franciscana

Santa Maria/ RS

Rodrigo Jappe 
Universidade Franciscana

Santa Maria/ RS

Tanier Botelho dos Santos
Universidade Franciscana

Santa Maria/ RS

RESUMO: Neste trabalho, temos o objetivo 
de discutir materiais didáticos elaborados 
para o ensino de língua inglesa. Para tanto, 
foi analisada uma unidade intitulada “Simple 
Present” que fazem parte da apostila que 
o PIBID-Inglês, do Centro Universitário 
Franciscano elaborou, no primeiro semestre 
de 2015 durante as reuniões. Ressalta-se   a 
importância da produção de materiais didáticos 
no ensino de inglês para o auxílio à prática 
docente. Ao examinarmos as tarefas que 
compõem as unidades, utilizamos critérios tais 
como: (a) a adequação das tarefas de acordo 
com a série, no caso 8º ano, (b) adequação 
das unidades didáticas aos objetivos propostos 
dentro do tema. Apresentamos exemplos de 

tarefas que foram consideradas adequadas 
ou parcialmente adequadas e, dessa forma, 
foi possível observar o que realmente deve 
permanecer para o aprendizado dos alunos, 
e o que necessita de novas adequações para 
futuras atividades.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Material Didático; 
Segunda língua, processos de aprendizagem.

ABSTRACT: This essay aims to discourse 
about didactical materials formulated to English 
teaching. To do so, it was analyzed one unit named 
Simple Present that is part of an apostille made 
by PIBID - English at Franciscana University 
during the meetings of the first semester of 
2015. It is emphasized the importance of the 
production of didactical materials in English 
teaching to help teachers in their practice in the 
classroom. Examining tasks that are part of the 
unit, we used criteria such as (a) task adequacy 
in relation to the level, specific in the 8th year, 
(b) units adequacy in relation to the proposed 
objectives in the  subject. We have presented 
tasks examples that were considered adequate 
or partially adequate thus, it was possible to 
observe what must really remain in the students’ 
learning, and what needs new adjustments to 
future activities.
KEYWORDS: Teaching, Didactical Material, 
Second Language, Learning Process.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Aprender uma língua diferente da nativa é uma grande dificuldade para um 
aluno, pois, assim como na língua materna, exige muita exposição e prática nas quatro 
habilidades. Nesse contexto está inserido o professor que se depara com uma gama 
de dificuldades para ensinar um novo idioma aos alunos, tanto devido à questões 
extraclasse, como infraestrutura precária e falta de recursos, quanto ao ensino da 
segunda língua propriamente dito. Sendo assim, faz-se necessário que o professor 
esteja qualificado para driblar tais dificuldades, usando sua criatividade e os meios 
disponíveis para transformar o que, antes tido como empecilho, em uma forma de 
contribuição para a aprendizagem no presente momento. A partir disso, este artigo visa 
analisar experiências acerca da produção de materiais didáticos em língua inglesa para 
o Ensino Básico e sua aplicabilidade nas escolas da rede pública estadual de Santa 
Maria, onde os bolsistas do Subprojeto Inglês do Centro Universitário Franciscano 
estão inseridos. 

Antes de este artigo ser desenvolvido, os bolsistas foram expostos a capacitações 
amparadas por uma fundamentação teórica relacionada à produção de materiais 
didáticos em língua estrangeira. Durante esse tempo, houveram reuniões de 
grupo, análise de materiais já existentes, discussão de ideias para novos materiais, 
apresentação de micro aulas voltadas às práticas docentes, bem como a troca de 
saberes entre professores e acadêmicos, voltados para  o desenvolvimento de um 
material didático que promova a aprendizagem de forma leve, atrativa e eficaz da 
língua inglesa em sala de aula, e que também considere todos os pontos relevantes 
e essenciais para a aquisição de uma segunda língua, os quais foram discutidos nas 
capacitações prévias.

O desenvolvimento de material didático busca auxiliar o processo de ensino-
aprendizagem dos aprendizes da segunda língua, debruçando-se sobre uma temática 
diversificada e atual, provocando os aprendizes a desenvolver suas habilidades de 
forma com que o conhecimento seja de fato interiorizado e permanente durante a vida 
dos alunos, o que certamente fará a diferença em seus investimentos futuros, pois, 
à língua inglesa cabe o papel de conectar o mundo. Assim, além de contribuir para a 
aprendizagem dos conteúdos previstos no plano de Ensino de maneira descontraída, 
o material didático tem o objetivo de servir de aporte para o professor embasar suas 
práticas na sala de aula.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	Ensino-aprendizagem de segunda língua

Uma das questões mais relevantes para que o processo de aprendizagem 
aconteça, é que o professor deve estar ambientado com a segunda língua de forma 
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satisfatória, a fim de proporcionar aos aprendizes uma real situação de aquisição do 
conhecimento. Vale lembrar que há muitos mitos que dificultam a aprendizagem da 
Língua Inglesa, dentre eles, o de que há um inglês padrão para ser falado, porém, 
segundo Oliveira (2014, p. 41):

A ideia de um inglês padrão é puramente ideológica e, por isso mesmo, abstrata. 
É uma forma que as classes dominantes possuem de controlar a diversidade 
sociocultural e de inculcar nas pessoas outra ideia puramente ideológica: a de 
que há variantes linguísticas erradas, pois existe apenas uma variante linguística 
correta.  

Portanto pode-se perceber que muitas dificuldades na aprendizagem não 
passam de meros equívocos que podem ser superados, a fim de que a aquisição 
da segunda língua passe a ser encarada como prazerosa, além de necessária para 
adquirir conhecimento. 	

Quando uma pessoa aprende, ela vivencia uma experiência na qual se coloca em 
uma condição de conhecedor de algo que pode ocorrer a partir da influência de outras 
pessoas.  Brown (1994), no tratamento dos significados dos termos ‘aprendizagem’ e 
‘ensino’, apresenta a primeira como um processo ou prática que possibilita ao indivíduo 
adquirir ou apropriar-se de um conhecimento por meio do seu estudo, de experiências 
ou instrução, o que resulta em uma mudança de comportamento.  Já o ensino, para 
esse mesmo autor, compreende a ação na qual alguém assume o lugar daquele que 
demonstra algo e ministra conhecimentos para outras pessoas.

Por fim, aprender línguas deveria significar, segundo Almeida Filho (2013), 
ser capaz de desenvolver a competência comunicativa, que não se restringe ao 
conhecimento das estruturas linguísticas, mas também inclui o conhecimento 
sociolinguístico, discursivo e estratégico. Esse autor ressalta que o ensino comunicativo 
é aquele que organiza as experiências de aprender em termos de atividades relevantes, 
tarefas de real interesse e/ou necessidades do aluno para que ele se capacite a usar a 
língua-alvo para realizar ações de verdade na interação com outros falantes-usuários 
dessa língua.

2.2	Material didático: conceitos e produção para o ensino de uma língua 

estrangeira

Segundo Tomlinson (2004, p.14) o material didático é “qualquer coisa que possa 
ser usada para facilitar a aprendizagem de uma língua”. Desse modo, é relevante 
compreender que a função mais ampla do material didático é auxiliar a aprendizagem 
do aluno e, consequentemente, o ensino do professor.

Estudos apontam que o aluno aprenderá a língua estrangeira de maneira mais fácil 
se ele conseguir construir sentidos utilizando a nova língua (BATSTONE, 1994). Para 
que isso ocorra, é necessário que a aprendizagem seja significativa para o aluno e uma 
das maneiras de promover atividades relevantes, é trabalhar com tópicos familiares 
para eles, levando em consideração suas experiências de vida e conhecimento prévio.



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 2 Capítulo 6 53

Para a elaboração de um material didático é preciso o conhecimento sobre 
questões referentes a teoria linguística em que essa produção é embasada. Para 
isso, é necessário ler e compreender conceitos que devem ser considerados, como a 
melhor forma de abordar certa habilidade (escrita, leitura, fala e audição), conteúdos 
relevantes de acordo com o nível, fatores referentes a sala de aula (trabalhos em 
grupo, duplas…), entre outros. 

De acordo com LEFFA ( 2003   p.16) a produção de materiais de ensino são:

uma sequência de atividades que tem por objetivo criar um instrumento de 
aprendizagem. Essa sequência de atividades pode ser descrita de várias maneiras, 
envolvendo um número maior ou menor de etapas. Minimamente, deve envolver 
pelo menos quatro momentos: (1) análise, (2) desenvolvimento, (3) implementação 
e (4) avaliação. Idealmente essas quatro etapas devem formar um ciclo recursivo, 
onde a avaliação leve a uma nova análise, reiniciando um novo ciclo.

A seguir, são citados quatro momentos importantes e necessários no que 
concerne à produção de materiais didáticos, segundo Leffa (2003):

•	 Análise: o material deve estar no nível adequado de conhecimento do aluno, 
além de adicionar o conhecimento prévio do mesmo.

•	 Desenvolvimento: deve ter uma definição clara dos objetivos das atividades 
que são/serão desenvolvidas com o material e, para que isso ocorra, esse 
objetivo deve levar a três componentes essenciais: condição do desempe-
nho, comportamento do aluno e o critério de execução de tarefas.

•	 Implementação: como e por quem o material será usado, se este será utili-
zado pelo próprio professor, por outro professor ou diretamente pelo aluno.

•	 Avaliação: são exercícios pelos quais o professor avalia o conhecimento do 
aluno de uma maneira ora formal, ora informal.

Cada um deles revela outras questões intrínsecas ao desenvolvimento do 
material. Como considerar esses quatro momentos levando em consideração todos os 
aspectos, individuais e coletivos de cada turma? Parece impossível ao pensar desse 
modo, por isso, além de o professor adequar a metodologia, fazendo mudanças e 
repensando o que foi proposto, é preciso confeccionar um material que considere o 
ensino/aprendizagem para os alunos de acordo com a série. Então, a limitação do 
material didático sempre existirá, mas é preciso saber que ele pode e deve sofrer 
alterações conforme a necessidade de cada aluno ou turma, como aponta Harmer (2003) 
ao reconhecer que, muitas vezes, o material precisa ser adaptado e complementado.

Além disso, deve-se considerar, segundo Vilaça (2009), que o material de ensino 
de línguas, não se constitui apenas de livro didático, e sim de todo material que possibilite 
o ensino e a aprendizagem, pois, a língua não se estabelece somente através da 
escrita e da fala, mas também pelas relações contextuais reais do cotidiano de cada 
falante, o qual sofre influências diretas daqueles que cercam a todos os iniciantes 
de determinada língua, como os familiares e os meios de comunicação, contribuindo 
para adquirirem sua própria carga linguística.  Assim, tanto as influências externas ao 
ambiente escolar quanto os materiais didáticos tem um papel de suma importância nos 
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processos de aprendizagem e aquisição da segunda língua. O resultado da mistura 
destes ambientes resultará no tipo de falante que se deseja obter através das práticas 
de ensino.

3 | 	METODOLOGIA

A produção de material didático deve ser baseada na observação de materiais 
já existentes, a fim de aprimorá-los ou quem sabe até mesmo substituí-los, visto que, 
com o passar das gerações de alunos e dos avanços tecnológicos que auxiliam no 
desenvolvimento das funções cognitivas, é preciso que se faça uma revisão das 
práticas anteriores em prol da construção dos saberes nos aprendizes da segunda 
língua. Um aspecto relevante é a observação do mundo sensível, pela qual somos 
capazes de adquirir conhecimento imediato por aquilo que é aparente, neste caso, 
colher informações do ambiente de estudos e de seus participantes a fim de encontrar 
apoio teórico e prático nas ações que serão empregadas.

A metodologia utilizada será o método dedutivo, a partir do qual, pela análise 
da teoria, se buscará adequar o conhecimento à realidade dos aprendizes. O uso 
desse método envolve cuidados dentre os quais destacamos: certificar-se de que a 
explicação possui bases teóricas sólidas, aplica-se à situação particular analisada e 
estabelece relação entre as explicações e as premissas, o que constitui o ponto central 
do método.

Analisamos, neste trabalho, a unidade didática (apêndices anexos) que constitui 
o material elaborado pelo PIBID-Inglês da Escola João Belém um total tarefas 
pedagógicas, organizadas em uma unidade, conforme mostra o Quadro 1 a seguir:

Unidade 
2- Simple 
Present

Tarefas

Short Stories O que a short story fala?

Diferença entre 1ª pessoa e 3ª pessoa

Responder as perguntas de acordo com a estória.

Completar usando o Simple presente

Ir para o site sugerido e responder os exercícios

Ouvir a música Just the way you are do Bruno Mars e completar com as 
palavras da caixa.

Escrever um parágrafo descrevendo um colega usando as perguntas 
sugeridas. What do you like on him / her? Which are his /him activities? What 
he / she does in his / her free time? What he / she hates?

Quadro 1
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Critérios Perguntas que orientaram a análise do material didático

Adequação das unidades 
didáticas aos objetivos propostos

1a. O tema de cada unidade está de acordo com a série?
● O tema da unidade é coerente com e relevante para os 
objetivos propostos?
1b. Há sequências de tarefas integradas? (ex: tarefa 
de leitura está relacionada com a tarefa de produção 
seguinte?)
· O encadeamento das tarefas favorece o alcance dos 
objetivos propostos?

Adequação das tarefas de acordo 
com a série

2a. As ferramentas utilizadas são adequadas para 
sustentar as ações sugeridas nas tarefas?

Quadro 2

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Critério 1: adequação das unidades didáticas aos objetivos propostos:
A escolha da temática da unidade se mostrou adequada aos objetivos, uma vez 

que é assunto cotidiano e de interesse da faixa etária. Outro ponto positivo é o warm up, 
para instigar o aluno a refletir sobre o tema do exercício, ativando seu conhecimento 
prévio, e o motivando a realizá-lo. 

Além disso, a gramática (simple present) está sendo abordada em todos os 
exercícios de maneira a propiciar melhor aprendizado da língua. Primeiramente é 
exposta em contexto e usada instintivamente na interpretação do texto para somente 
depois ser cobrada em exercícios estruturantes. Nesse aspecto, falta uma pequena 
explicação gramatical ao lado do exercício para ajudar a guiar o aluno no momento de 
montar frases.

Critério 2: a adequação das tarefas de acordo com a série:
As tarefas estão adequadas, pois é respeitada a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZPD) do aluno, não exigindo habilidades que o mesmo não possui, mas 
acrescentando conhecimento que lhe falta.

As ferramentas utilizadas propiciam a prática três das quatro habilidades da 
língua: leitura, escrita e escuta, porém o aluno não possui a prática da oralidade, que 
é igualmente importante. Por tanto no final da atividade com a música, deveria haver 
uma proposta de comunicação em pares ou grupos, utilizando a estrutura aprendida.

Podemos perceber que, para que o ensino da língua inglesa realmente aconteça 
em sala de aula, é indispensável o uso de materiais didáticos de ensino, a fim de 
criar um ambiente favorável e propício, tanto para despertar o interesse dos futuros 
aprendizes, quanto para incentivar aos educadores a continuarem exercitando o papel 
de professores/pesquisadores, a fim de estar constantemente inovando suas práticas. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na tentativa de planejar uma boa aula e melhorar o ensino aprendizagem dos 
alunos, é importante que o professor busque por recursos simples e agradáveis que 
possam interessar seus discentes e dar ênfase ao assunto abordado em sala de aula, 
permitindo que os conteúdos desenvolvidos sejam de fácil compreensão para os 
alunos. Para favorecer uma aprendizagem significativa, é importante que os docentes 
procurem por opções que possam manter seus alunos motivados para o ensino. 

Com essa meta, uma boa alternativa é a construção e a utilização do seu próprio 
material didático. A elaboração deste material deve ser interativa e deve considerar 
vários critérios, como os apresentados neste trabalho, para que possibilite que o 
conteúdo aplicado pelo professor em sala de aula proporcione um aprendizado efetivo 
na vida dos alunos. 
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APÊNDICES
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